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Nos dilis u e .1:3 de Outubro 
findo. acorreram ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima, ergui­
do no coração da Pátria, dezenas 
de milhares de peregrinos de to­
dos os pontos do país, em fervO' 
rosa romagem de fé, piedade e 
esperança. 

A noite e o dia estiveram es­
plêndidos, contribuíndo assim pa­
ra aumentar a concorrência doo 
fiéis. 

O número extraordinário de 
vcíctdos, principalmente automó­
veis e camionetas, que se viam 
nas imediações do recinto sagra­
·do, apes<"\.r da actual carestia de 
meios de t:-an:;porte, despo..r lava 
a lcmbi'ança dos grandes dias da 
Fátima de antes da guerra. 

grada Comunhão aos seus pere­
grinos. 

À ho:a habitua.!. efectuou-se a 
procissão das velas, com a or­
dem mais perfeita e a m~is ar­
dente devoção. 

Milhares de pessoas de tõd~ 
as classes e condições sociais to­
maram parte nesse belo cortejo 
luminoso em honra da Santíssi­
ma Virgem. 

As. preces e os cânti~os alter­
navam-se num côro admirável de 
imponência. e majestade cujas vo­
zes dir-se-iam acordar os ecos se­
culares da mo,ntanha e o e~pectá­
culo revestia-se de um encanlo 
tão singular e provocava uma 
emoção tão viva que as lág· imas 
as..."'mavam aos olhos de q.1antos 

' 
comunhão geral. tendo recebido o no re~pectivo livro de registo do Segurou a umbela durante a 
Pão dos Anjos mais de seiS mil Pôsto oficial das verificações mé· bênção dos doentes o Senhor lrfi. 
pessoas. dicas. nistro das Colónias. 

Ao meio-dia, rezado c Têrço Estiveram também presentes o Cantado o Tantum ergo e da· 
junto da capela das aparições. Senhor Ministro das Colónias e da a bênção geral, os venerandos 
foi conduzida em prociss.i.o. aos os srs. Generais Casimiro Teles Prelados presentes deram a bên­
ombros dos beneméritos Scrvitas, e Pereira Coutinho. ção episcopal à multidão dos fiéis 
o lindo e rico andor de Nossa Se- Entre os peregrinos encontra· aglomerada na esplanada .do Ro­
nhora da Fátima. todo coberto va-se ainda o rev. P .• Provincial sário. 
de flores. dos Carmelitas de Navarra. (ConünUG - 1.• p4a1n•J 

A sua passagem, a multidão..-._._._,,_,,,,, ___ ._ ... ·--•• ·----.. •-• 
acenava com os lenços e dirigia 
s~plicas fervorosas à Virgem ~e~- A C C Ã Q C A T Ó L I C A 
dtta que, com a sua poderoSlSSl· ~ 
ma intercessão junto de Deus 
além de nos ter alcançado mui 
tas outra.? {,rraças, fêz desta Terra 
de: Santa Maria um ve:dadeiro # 
oásis de paz no me1o de um mun·; 
do convulsionado pela mais hor-# 

v 

Espírito de Fé 
É já trabalhÓ fecundo estimar, desejar e pedir a fé. 
Todavia, quem a não possuir, terá ainda de completar aque­

las acções com estas outras, que não são necessárias: procura séria 
e prática sincera. 

Procltrar a fé. No mundo, andam todos à procura de certos 
bens que. muitas vezes, de bem só tecm o nome. E quantos sa· 
crifícios se fazem para consegui-los! Quantos sacrifícios, quantas 
lágrimas,. porventura quanta humilhação, quanta desonra! 

Não valer.\ o bem da fé sacrifícios semelhantes? 

! 
Não temos dt: ir longe para procurá-la. O mundo, que nós 

vemos e adtmramos, fala-nos de Deus. Tôdas as maravilhas do 
universo proclamam as grandezas do Altíssimo. Que inteligência, 
que poder. a não ser de Deus, conseguiriam conceber e realizar 
tais prodígios? 

I 

Entramos dentro de nós mesmos, e ouvimos, comovidamen-
te, a mesma grande voz. Também neste sentido são de verdade 
as palavras do Senhor: O reino de Deus está dentro de nós. 

--~~~m~IU! E muitos que negam a fé e teem lido tantas obras do:moli-
doras, já procuraram estudar. com seriedade e com serenidade, 
alguns dos liv~os que dela tratem, sem ser para apoucá-la ou des­
truí-la? 

E terão falado a pessoas que tenham por missão encaminhat 
as almas no sentido dt Deus? Ouviram os sa.cerdoles, em alocu­
çõcs. em homilias. em conversa particular? 

Na imJjf.>m de al~uém, quando se está doente, recorre-se ao 
médico; quando há um litígio, procura-se o ad\·ogado; mas, quan· 
do se trata de que:>tões de religião, talvez se ignore o padre. 

Peregrina~ão Operária a Fátima ·em 3 e 4 de Outubro - Um aspecto das bandeiras 
Q.uando se procura a fé com lealdadé, Deus não deixa de con­

cedê-la. 
Não pode mentir nem enganar o Senhor, e foi ~le que eru:inou: 

As comemo(ações religiosas de o presenceavam estacionados ao 
.1:3 de Outubro dêste ano na Co- longo do percurso. 
va da Iria tiveram cont> carac- Após o cortejo triunfal noctur· 
terística especial a participação no, cêrca da meia-noite, princi­
nelas de 34 peregrinos espanhóis piou a tocante cerimónia da Ho­
do Fcrrol (GaliZa} que chega- ra Santa, de adoração e repara­
ram às 4 horas e meia da madt11- çã.o. a Jesus-Hóstia solenemente 
I:Jlda, tendo ~itq a longa jorna- exposto. num trono de lumes e 
da numa camiooeta de alusuer. flores, n~ altar exterior da Basí-
0 grupo em ~ peJo rev. P. • lica. 
Echevarria. ~ligiQso mission!rio 'Durante a recitação do rosário. 
da Congr~ação do Sagrado Ce- explicou 0:. respectivos mistérios, 
~aç1io de Maria, que. uma boca nos intervalos de cada fêrço, o 
depois da daegada da peregriaa· rcv. P.• Francisco Vieira da Ro­
ção. ceJebroo. o Santo Sacrifício sa, professor de Moral na Escola 
da lüsst. tllllft-dos altares da Ba· lndlütPal de Leiria. A !;te se· 
sílica do Resátio, proferindo ao guiram-sê outFOS tu:nos de adora­
Enngelbo uma alocução caloro- ção eucarfstica até às 6 horas. 
aa e entusiás!ica· e dando a. Sa· A essa boca, bouve a .M;ssa da 

rívcl .das guerras e cheio de de­
vastações e minas de tôda a es­
pécie. 

Colocada a veneranda Imagem 
junto do altar, no átrio da Basí­
lica, celebrou a Missa dos doen­
te!!, o rev. dr. José Galamba de 
Oliveira. cónego capitular da Sé 
Catedral de Leiria e Assistente 
diocesano da Acção Católica. 

Assistiram ao Santo SacriHcio 
ao lado do altar, Suas Ex." 
Rev. ..... Os Senhores Bispo d 
Leiria e Bispo Titular de Gurza. 
~le último fê~ a homilia logo 
depois do Evangelho, e deu no 
fim a bGnção com o Santissimo 
~acramento aos 198 doentes que 
tinha-m sido inscritos previamente 

Pedi e recebereis; p~ocurai e achareis. 
Encontrada a fé, ttrge praticd-la. É frágil e fria? O exerdcio 

torná-la-á forfe e quente. 
São de ~onsenhor Gibicr estas judiciosas observações: 
Credes em Deus; mas fazeis tudo o que esta crença exige? 

Adorai-lo. como Criador c Senhor? dais-lhe graças. como Sobera· ' 
no Benfeitor? Sobretudo rezais? 

Credes na moral; mas fazeis o bem na medida do possível?, 
-abstcndes-vos cuidadosamente de tudo o que a vossa. c:oasciêocia · • 
reprova? pedis perdão a Deus de todos Oi pecados cometidos? 

Credes no de\·er, principalmente no de\·er da. castidade, .im­
posto pc1a dignidade humana e pelas leis da natureM.; mas prttÜ· 
cais nobre e cGt"ajosamente esta virtude? 

A debilidade de fé não é motivo para que não se pratique. 
Ai das paredes que não sejam cobertas. Em \lreve cairão em na{. 
n-as. Ai eh fé, que não seja aquecida pelo exerdcio, quotidia:oo e 
sério. Sem prática. a (é v.iva entibia-se e motre. Com o exercicib 
de todos os dias, até as almas fracas se robustecem e tornam e&• 

pazes de ~cções heróicas. · 

t MANUEL, Bispo d4 H~ 



VO,t. DA FAlI~ 

ROSA 
.\ rcli~i:io .:ril.tà ú uma ro.:l i~•âo 

·le amor. J-'oi ro.r ;1mor quo Deus 
IIOS cl'iou, }l<lrQU() .f:l, não t inha JlC­

c .. 'Sc:IÍtJI\oJC •lo >lÓ~: Utlsta\ a-~ plena· 
J>lcl•te a Si Jlr.:Íprio na solidão r.t­
t1Í•)t!:t ria Sua eternidade. Quíe que 
J>nrti••ip;io;semo~ lia Sua l>cm-n~cntu­
ronça ~ poJ1quc n•>'80B prunci ro-; 
va~. P'-'10 pc.:ado, inutilizar:JIU o 
plano .I h i no, o ltl<:biUO ~;entimcnto 
Jc amor O 1~"' dO'iccr do <:~•1 à 
'f•·• •·a., pnra cnenr113r e moJrn:r t~<>r 

M Í S T 1 CA O Beato Nuno ÁJvuresiA PER E 6 R 1 NAçÃo 

~·~~:.,~~;~:/i~:~0"i:t~: ,~:~~ ,, ~ .. ~~,~~~~~~~~~.e~..... O pe ró r i o à Fá ti mo 
<hJplo amor, c•>mo santa ~ como •lc!•C Ju~cr ,_nzuccer a"~ I'oltrt!J•te-

)lu•. 

"nr t~o S. Jo:1o 1101; dâ \JO'ta :;u ­
bll na: U('tlni•;iio: Deus t can•Jadc, 
D~·n11 o a mor. 

{",•rtllllltWI<l I).UO f:lc po~~Ui OU• 

tro-. :~tr·dmt011 lll:lgmficos: 1:1 Poder, 
• • Majc-t:v!t•, a llliCUbit.l:,Jc, a Ju~o­

ti•:a. li:ah o mnis cut~rnc~·-.:tlur Jla­
rn us uo:;~o::1 ,~t·a•;Õ<!s 6 o ~u a· .. or 
un a Snn hondadc. " 

Jo;m trocn JO:orte amor '-"()III que 
l h >;, honrou Deus 1Jede-uo~; IJIIC I) 

amemo~. E "0'-'u Senhor .Je<s"~ 
Cri•to>, oiO th.l.t:l'·IJQij que a cari·la•h· 
•• o ~·• Mnnd•lliJc uto e 'l"e t!it' 
<>n•l.!lit• .~ l.o?i o !.l<> profeta,., in~>i-

Míie. Quando lDia apm·tava o di- M$ <1 mai1 lin.Z•1 fiaum dn wa /Ii~­
\ÍJto luf:wtc: no M.'ll rora•;ão e <le- {yria n•ln teria coTtUqu.do mais do Longamente .prepar ada, prece­
punha sõbre a lleCJli~Dlna fronte que jú. r.~lu / dlo 1wra vo·!}onha nos- dtda de intensa propaganda por 
\llll terno beijo wat<~rnal, po.Iia e.t. . todos o:; meios ao alcanee da 
hr~m di?.er-Lhe: f 1 tlc :Y.nembrn, .Jm d' Tlltios o~ Comissão Central, ajudada p elas 

- J e.•us ~1enino, 4'\l t~ adoro, Suutus - - uc01te ele D. ~uno. orações de milhares e mill1ares 
pon1ue t:a o meu Deu., e amo-Te . ll. <~t.: SoL·c11tb1·o ~ dra !la j cstn de pessoas , realizou-se flnal­
po•·•1uc .:s meu Filho. !11 ur!Jccu do n~ato Z\ uno dn :sant11 mente nas dias 3 e 4 de Outu­

Mal'ia amou 10uito Otl homeu~. Matw, que solc:~t•dac1c ti:cm nns no.~. bro a táo suspirada peregrina­
""'ll'i t ilhos adoptivos, inuã•Js de Je~ .•a~ /• sta~. nns comclrtul«f<jcs n/i- ção operária. 
... , ... Dolot·o .. a adop•:lio r••aliwda uo cwis. '1a pirdadc zwz>ula1, na devo. Tomámos parte nela e qulse-
t 'a h a rio ditada JlOr Je•ns agoui- riio pa.{,-j,j ( ica? mos auscultar a alma dos ope-
~>autc. ~ito b:i 111att.!rnidade ~··m l'ub1e D. Suno. - ·sem mn11 r árlos nuc alt vieram à custa, 
tlor <'Qlllú nõi.o há rosa sem p,pillhoq. ll'llllll'llur., t 111 Lisboa que a touttos alguns, d e tão grandes sacrifi­
Os <Jll<' ('ll~angi.icntarum a fronte "'"'(\'"~··os flr~ou esiâfua3 e srrar olt elos. 
do Snhndor, en•a.ngiientnrnm igual- ll!f• ll•• mrnto.. f Ficán:os contentes. A classe 
lllc»tc o cor:lt,-ilo da ~1iic. :\las Ma- .lfas t,Jicr: seja melhor aHim: 0 {operária em Portugal tem já, 
TJa tomou para ,., -ó os t>~pmltos o ~ ~~mpcwlo n e a cum()(u·o!'tio ~.to fluu louvado Deus, um gruno de ho­
,., ~cn,ou as rt)',nll tHu·u 111is, i<.to t>, ro o!}rodt.uú•. $mens e rapazes com alma aca-
a!:l ~rn••as que ('Jllb .. Jc:~.am e t~rfu- .;;;,, oo ,,,e nos, aquelns ,.,ncrnn- ~ lentada pelo ideal. 
wnm a no~~" '•tln. du~ n•n1rr ~ do Cat mo que de com ~ O f(!rvor e piedade simples e 

M'a" para H•rnHJ.~ ,)it·cit<J ·:~ NJ<-a~;o to 11t•1 •w•or crgur u 7•unt lhe .v rri1 I destemida, o recolhimento e a 
tt;ra•.:a~, d.:,em·l'l tHHO! c H'ner:u d~ :•.hi'i.o, rc• ta1undns (c wilj em vida activa daqueles dias reve­
Mann , a Rn•a 1>f1<>ttca, d••vcmo• (l,j,r.C! ... ) aaa~alhfi.~Fm diot•11mtn- !aram-nos na massa operária 
h·mrá-l::t Clllll a'i lhl·~n~ •H·J.~•'ies. lt) te ll ,i •• ,ras do n~riÍÍ e San(ll... lalmas de escol que a muitos de 

&Hh\-nns 4)•u: o, a\.t' t'\.."rto ptlnt•l, •> 
.. 11 .,.0 pn-c\!it•J a •JIIO t •xlll'> •J~ •Jio- a ora1;iio flue coniO''-':null~ JlrufuJ~- tilt ! t ''"' 'lltC .amo,· L·olttuia,,w8 olh r.r superficial passatn despcr-

' 
damcnt~ o '''li cnr:t•;no ,, u Ho~m- c11~ etrw~ e 111<1,;t.~~iks a cuu tor-11"· )CCbidas. 1r•>., '"''llllllctcm, a tinh:a \d·tudr• 1 

d 
rio-- tré>< corouQ ,f,, r.lsa, uu ac I••·'·' , lrt··t~·-11•" uferlh$/ $ Da bõca d e chefes e organi-

tJ·aw,·:<-'11 eut" •)U•.' c a alm:~ df' t•J· ' AH.'-nlurias qw· ••ntrcte··••nlos i1 r "1"'' •I Jurt>ntudr. a ,,/w·irl"d Szadores de outras peregrinaçõc3 
•l:l' a~ •JUtrns \irtlldt-.. c ...c•u ;; 'l·•<~ 1 110'>-,a Hnini.Ja, rn•a<; nr1e >ilo tlhe- l'urlll,,tr~a ,.,!Jtlttlllda t ll i11crmi- $~e manifestacões aliás mais nu-
t..~t.a, 111f·tudt'5 ~•"uJ •uorta~. ·t • -n~ute::~ M:guud0 '''~ JHi,ténos 411t: ~·•du 1111 ""l•n dn Jtqlo,, .lo t.'hrte m erosas c barulhentas ouvimos 

. \ 1 11"~··• o o amor •Jc D'-'n< e~.- IHcdiwmos uo n•·1tar u-5 .\ 'li-:\I:1- 1w~ dutia, "''"l''c gcncros•r. a crr- nõs que aquela !ôra a Inelhor 
d·Jind•J l·J<I•J o tlrH>.<:r •n•li:;!Uü. A r i:u.. Com ü~ mi•tl.!rio, :;m .. o~O:-, o:s tc.a de u 111 J>n-rtu'lol J/11ior~ ide tôdas. 
llull·i/tl;,et,• 1.! o .. mor •tue t~ntlll•:~<\ dt\ iulúut·i:1 Jc ,J..,,ns, ••fcrH:cmo~- l'•il . <Jitt o 1uia fa:; o GiJrüno Su- $ O progran1:1 que a c:Voz da Fá-
a '''a' Pr••lll i,, ;;lnria c ;\ atrii1ni .J.Ite ru~a" lna cwas Je ili·)IÚ;cia ~ cu,,.,, r ~ tima, publicou e-m 13 de Setem-
·1·1 "'r lH m-:un:ulo, .-cntinllo-~c ícli:-. pnrez.a; c•Jm Otl misLé1·1os J,;Joro.'>os, r:: •lllla dívtdu .Zc gruUdao. ; bro r ealizou-se fielmente. 
'lt' se. •nnÍI}u iln•· ·• ""'s J)(k ,\ pr••- ,,;, <Jn Pai~.5o, n~<OI:I , 0 rmc!has cm- .'1· ... , ,, .. tro, •··u""·'·ll••' •·<~tHittnlu s As 20 horas a massa dos pe-
pna Jll.-tr ... , 1! o <Hllor Jo .lin.ito> por htb: dtls 110 ,a11guc ;}i, iuo de l.J'Íb- • .·.tPtt•lt ·t~tlo v ç11/to r"m 11urus rtllu- ~regrinos desfilou do portã o pe­
<_,,,,:.~rlcia, •t il•' "'o direito de Uc•us, to; rom os mi-tu·io, ~lor•o•o«, te- 11! .~ u illlfi!JI'It$. tom •J rdc1J,,,ç,;o 1711 .; pa aJa1ncda cen tral e velo carl­
c .J,l ·!t:,•:r l'·~r · ~··,.'i>~t•· :l '"1'.' c ·• hl~'> r<na» • J u ono;- r~ qu., niioJ·''" ... ftst:'·'· t·r>m u '"""'~' ,. ,, ,,.,ci•lct}~1osamentc saüda1· a Senhora 

• •Jc•,•t· f•ara ··vm n .. u~. ..:~.u;t .. , , . u:t 1 ... ·.-a. -·~'l.'l.s dotr<lda::.~'' S",l rtd•t " ·"XC'IIIl•fr,~, ,,,m o III· , Junto à sua I1nagen1 na capeli-
..:,m'.t ••·-•·• .;,, '''"'''· a !l'lT:\ da pcl:\ luz rad io-a .J0 Sol •lnino que~ .:•~t·flr-lh~ •J ,,,,fec(il''· - !nha das Aparições. 

n . ....... a"ua 11ào tem ,·a!or J.e .. J l.c-· uw Jia gozaicmv~ na l':ílria cdc..· $ lJ•><t _r)<u·fr:_ c•\bc . 111 ~~~~ al .. do.••r ~ A uoitlnl1a fêz-se luz e a luz 
:,.,_ .. :lo> .. fl,nq .t•• D•·u-. 1 ,, : ,,,,. 1.1 ,, .J c~·u<J 1 alol•c·H ~ cm FSJic-: f01 crescendo, crescendo cmn 

fri"l .; .]tHt' lliude Cuf,jlir'l J>c•rl•r-~ um clarão enorme de alvorada. 

Eram os mill1ares d e velas sim­
ból!cas a arder diante da es~ 
cadar!a, no recinto dos doentes, 
elevando ao céu em silêncio a. 
sua. prece luminosa e bela. 

Daí a pouco milhares de ope­
rários - os presentes - empu­
nhavam as sua.s velas acesas e 
et-los numa formosl$SI.ma pro­
cissão qu.e re dobra e redobra 
até ' 'i r confundir com a das 
simbólicas a sua própria luz. 

-A igreja a arder? 
-Não. A luz que lhe dá a 

dourá-la na llolte escura a clas ­
se operá!'la. 

E por (J.ue nã.o há-de o sím­
bolo realizar-se? 

Por que não veremos nós a 
classe operária resgat~da do êr­
ro em que tantos se p erdem , dar 
à I gr e ja o fulgor das suas vir­
tudes 11erólcas? 

As.sim o cremos. Voltâmos de 
lá com essa cer teza d epois de 
vermos como amorosamente ro­
deou o Trono do Rei na n o ite 
da Adorar.ão e lhe d eu guar ida. 
no p eito à m!ssa. d e comunhão 
geral e aclamou a Virgem n as 
procissões com a sua imagem 
vener anda e gritou bem alto a 
sua união, o 1eu csplrlto de sa­
crifício, a sua ânsia de conquis­
ta no cõro falado. 

Bem hajam o~ pomotores da 
Percgrinac;:ão O perária, que jun­
tou r epresentant es d o Algar ve e 
dos Ar.ores ao M.inho e TA:as-os­
-montes! 

E que dentro em breve nos en­
contremos d e n ovo ali multipli­
cados a cem por um ! 

G . DE O. 
_.._....,.....,.....,....,_ ~--~~--'"""""" ...... .....,_,_,.....,.....,_,.....,.-,._...,...-...,...--.....,.._., S !III' MI. ' 

I 
i .]ri ul!)uma r<J iso se fíJz: rc.•:a am- =...,_.....,......,._._...,...._...,.,_...,.__. _ __.,_,._......,_,.....,..,...-,_._.._....,...._ 

I QUE HA DE NOVO:> Vinho de .. A,·ssas . ,,,, muito JloJ· f·r~··'·· 
• JVI ( (1111 111 du •tlrilt'·•( o ' M,.,. d AI 

Jl SO O tem rtilm quem quere, CÍ'4!$dC: S (,111~111 •/IIII C tm/mll.tlr JtÍ f ~~~" es • as mas 
lJln num o htcr<trio c artJ~tlcO que o Grófr<:o de Ler no o vende tão t J , ,, lliiMI? 

li\; C c l) númcr.J especial de ou- bom, doce e fabricado segundo Q$ CXI-! Fic•lmu~ ti c~I·cJa diiS ulm•l~ !1'-'•' -
t.ubr•J aa revista .stella' l!omc- géncias cononic•s. •"'n.•. ~ Novembro é o mês das a lmas. 
m ora ti V•) das Bodas de Prata da .J •l~n·lo l ~Bem lhe podenamos chamar 
re:;tam.wãu d .• D'ocese de Lcl- Por que não lê a ~também ·o mes aa saüdade ca-
na --------------... - ~ tóllca. 

~ad~ I!J.cmp:u 2$50. Pedidos J A C I N T A ? i Mês das almas porque durante 
accmprlllhaclos dn respectiva lm- I $ élc procuramos recordar duma À .-cnda nos livroríos o 4. cdico ' 
po•rtf\ncca. :'1. Administrnçao d,t desde 13 de Outubro. OCAS I A_, O t forma especial nas nossas ora-
~~1fllõl :!o Co\a da l lia ,F.\t t- Jó vai no 25." militar. Pelo cor- ~ ~ i2:s ~~~l\r;;.;os q~~c a~m~~l~~~/?~ 

E HÁ rcioQ~~!O~~.::.::i:r05o ''ti~~~~~~~~~~~r~r Ú N I C A : ~~~t~~~ ;,r~~ c I\!ê~1o~:a ~~~:~~ 
MA I S... Nun' Alvores? i como que <:v oca aquêles que ja 

-Mande vir i• do Gráfico el e .a 1 partiram. Com a morte apen as 
o calend•trro do Nossa Senhora 

da Fátm1a c Hl44J. primoroso par:\ 
brinde~. tinamente ilustrado a 
()jf:;ct. t: o Almanaque de No~sa 
senhora da F;\tcma 11944), gl-ncro 
popular. com 160 páginas, Ilus­
trad o. com as Indicações indis­
pensáveis ao )!lUOdOl' para sé­
mentclras e colheitas c pagrnas 
de recreio c ut1lidades. 

para homens 

Lc.íno, , ; de COmprar baratO!! ~nos separámos por um pouco. 
Vido Moravilltoso ele Nun AIYores. ~ . - ~ Dcntrv em breve r eenccnu·ar-

Preco 10$00. ~ ~f··•a d.- ahoJao r/HI'fon:o ~-nos-e mos de novo. Até lá a saü-
..,...._._.._...._,._....,.....,.....,.._....,.,.,..._._ ~ 2.$50, 2$20, e_ · ·• • •·· .•• •·• 1$90; ctade faz-nos n· em pensamento 
UM I ivro ~ :O.I rcn~ Ut' cscocca fllla 6$50, ! até junto dêsscs queridos ausen-

~ 5$00 u .. . .... ··· .. ... ... ... 3$90 1 tcs. 
1 ~~. 1"~ dc linho tino c/co•- ~ O mês de Novembro não pode 
' t~1ra 9$50, 5$40 c ··• ··· 4$50 f ser apenas o mês de estéreis lá-

é o ESCÂNDALO DA VERDADE ! ~·;w" do ~ti:\ t ransparcn- J grimas sObre flor es emurche-
do Dr. Silva Dias. I p :ll ~$60, 8$50 <' -· ·· ••• ••• 7$40 lcldas das campas. . • "!;·'" de algodao fort1!s ' Assim procedem os pagãos 

Preço 8$00. À vendo n•s Livra- p?~~O, 1$70 ,c.··· ··· ... ·:· ' 1$30 Novembro ' deve ficar asslnala: 
rio•. 'u.,as 4'scocta Fa n ta~;•a do pelos sufrágios em lavor das 

Pedidos ô GRÁFICA-LEIRIA. • 6$_50, ~$2~, ~$60 e ... ~'-· • 2$90 , Almas do Purgatório. 

só 

A celebração ou pelo menos a 
auàlção da Santa Missa, as ln­
dulgénc:as, ora('õcs, esmolas são 
os melhores me.os de as aHvlar­
mos dos tormentos que sofrem. 

Procuremos tomar parte na 
devoção do mês das Almas, ins­
cre,·er-nos nas Irmandades das 
Almas, .:: inscrever os nossos fi­
nados na P1a Obra dos Cruza­
do . ., de Fatima. 

Novembro é ainda tempo de 
meditação. 

Amanhã est.1remos nós na si­
ttJt.ÇãCI doo tas almas: Quem nos 
~h·11arú? Quem pcdh·á por nos? 

Três resoluções: vivermos sem 
ofen der a Deus; procurax·mos ob­
ter de Deus durante a vida o 
perdão das nossa fa:tas; asse­
gunumos os su!ragtos pela nos­
sa alma. 

Por pequenas coi!;as sofrem 
llojc tantos 110 Purgatól·io; pro­
curemos, enquanto é tempo, sal­
var-nos de lá. 

Cada cxcmpl:.r. tanto do Ca­
ler.dano como do Almanaque, 
1$00. Pelo c•>rre1o, até 20 exem­
l)lac.es. mais $50. Não se atendem 
pPdidos " cobrança. 

AVISO 

Cn1111 n-. Zef1r lllldos padroes • 
17$50, e ... ... ... ... ... 11 $00 i .... ._.,.__,,_~""""_........,..__... ...... _..__. ....... __...,.,._. _ _.,.,_.._,,_.,_,,._ _ __,........,.., 

Cu.nli!WR de malha m/ mnoga. ~ •• ' • ' • ··• 
Pedid os à Admmistraçüo da, 

#$tell:u - Cova d:l- Irta (F:itl- Aos Reverendos Párocos 
maJ . 

..... Roga-se a todos os Reveren­
dos párocos a c.1r;dade de in­
dagarem se alguma pessoa da 
sua freguesia perdeu, no dia 13 
de Agôsto do corrente ano uma 
C'esta contendo vestuário e tri­
go. 

Etttregar-se-á a cesta a quem 
der sinais certos. 

6$20 c ... ... ... ... ... ... 5$80 
.Lem;óis de bom pano 110 .20 

HÁ POUCO, 
UM ANO ... 

cu~~~~: .i.cri~· ·r~rtc;s '8s7o, 
14

$
50 Í~ FêZ, 

19$00 <' ••• ••• • •• • •• ••• •• • 17$00 ' que o voz quento e c:!orido do Vigá-
Almofadn• l(randeg do pnno rio <41e Crista se ouviu no mundo por 

fnl·te 3$60, 3$20 o ..• . .• 2$50 cimo do fra$or das batalhas c subiu 
TraÍ"Ps:;(>cros grandes bom pa• oté ao c:éu o entregar, o consagrar ô 

no 6$(10 c . · · ··· · . .• ... ..• 8$00 Mãe de: Deus, ao Seu Imaculado Co-
f,<'llÇOS r-ro IHles brancos pa.- ração todo o género humana sem ex-

ra ,homens . .. .. . ... ... ... 1$25 cepção elo próprio Rússia. 
Sombrinhas grande reclamo Re,ordamos o comoção singular 

desdi' •• · ... ·.. ... ··· ... 35$50 dês se di o em que o Popa falou 'am 
Guardo-Chuvas grande 9lll· 0 Virgem em português. 

do desde .. . . .. . .. •. . ... 38$50 Pelo bôca elos nossos Chefes Es-

· pirituois, os Senhores Bisp~. fizemos 
o nosso concogi'Cição também. 

Quere dizer quC" não somos nos­
sas, que nos 1\Õo pertencemos. Somos 
de Mori'õ. 

A um ono ele distôncio o guerra 
c:ontinvo o devostat' o mundo. 

Que é cfo nosso con10grasõo? 
Renovemo-lo com tôda o olmo e 

c:om o moiot sinceridade. 
ViTomo-lo de forma que nõo hojo 

em nós CJuofquer coisa que, nem oo 
c!e leve se q_uere de•ogrodc õ querido 
Mõe do Cév. 

~n~"'1lu~ oa aeUA anticoe aoadrot r• 
ligiow• vela. Jiudu Jmacellll aue To'J)ao 
•lo criou. bAo m~r&vllha. de arte ,..,.. 
~ntu d& dinlneilo. ,VeJa " &em 

Parnrcs bordada9 rec1nme 
Dirigir informa~ões ao Sr. 32$50 e ... ... . .. ... . .. ... 27$50, .,.._...._ ....... ....,_ ----------------Abade de T~lões, Concelho de. Continua a grande, ~iqtâdaçllo de~· ... •• · ' , __ ....,.._....,,_~ 

' por rweros a meoo.s de metade. Pe-
... ~~~ • m~rcll ori;rioaJ 

TOPÁZIO 

Amarttnte Distrito do Pôrto. t $eda.s e t odo, "" lHtcuo• de werllo Iii __________________________ _ 
çam. a.mostra.s gratis ao 'U d Jh encontra-se à venda ·no San• · i }:-oi ao p~eurso d.c - Ohão Armazem de revenda de !'~'A e a aS tuirlÓ da .. átlma, tOda a edição 

de Ma~ã• ao rôrte. _ A COMPETIDORA DE MEIAS dae preciosas medalhas retfgio .. 
. B. lirco Maro.uls do Alcorete, 39-t.o Reli.-dt"OS8S saa asainadas, pelo eacttltor= 

Próximo ao Roi:io- LISDOA 5 JOÃO DA SILVA 

~----~----------------------------~----~----~-----------~ -
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Yv'L. OA f ATIMA 

Graças -de N.a Senhora da FátiDia 
••• 

AVISO IMPORTANTE 

Tão g;n<;ta nmla o.• ta f ro<e - na 
lJOt~:\ uc' tôda a gen t.c-qne llÜ.O ~ d" 
a..:lmir·ar cp~ lô~~o o. JJrel'érida pol' 

nm rnpn~ de v inte nuos q11e se Jnu­
•,31':1 a dnr lições mal oouçluira o 
C\11'"'> tlvs \Í\.'elf~. 

Dora·avante todos os relatos 
jl'lltln {! de f:n·orcccr tnmb~ln o seu de craças obtidas devem vir 
IH'OJruo futuro? . . ~ autenticados pelo Rev. Pároco 

,\o t•ntr:u· uo coll!g,o, .on<l_e por da treguesi.;o e acompanhados 
prco,-o modesto da' a expllc:h,:uee, n • . 
~na r.-mhu;ão f',tn>a tomn•h: iria de 4ltestados mé d1cos quando 
Jn· ·~ur·or o H~lho mc~tre e pedir- tratem de curas. 

:Mais UI,llt\ 'ez lhe 'inhn no~ l:í· 
\;lo<J <JU:Indo. L>erlo dia, am '<'clho 
profi!~SOc (JIIO por ~le iinhn t••rnu-

-lh" <'OnSt'lho bõhr·c u melhor .:am:.# De contra!'iO não serão pu-
uho t\ seguir. !() l)ficados ., . 

ra~< de pa.i o ('ucon~t·nva o lhe olhei'· l'a%aram r·êrca Je cin~o anub. 
':na: · (~.mçalo, formado cm H •'>túria (' 

- ~~11•1 f!CII•l nela tc1 c~ ·'•~ttÍtto •1.~ 4·ol•l<·;nlo uum liceu, acab:n a. rl<• NO CONTI NENTI:' 
!-stv.tl•J&.' J 'or qvc w1o tentou aitHfo tH'ruer a. mã.e e, nmdo-sc .só, come· 
~111w jo1 ~oHtL~t1U.1 •·aYa, naturalmente, a arquilectaJ' Promessa 

GonÇ;IIO qmí;,i ce escanua.Jzan1: pl;lllOS da fundat;ão dum lar. !'.1lll-
da rexa 

tê rço 
diária do 

- r, ll!ft .fm matur•>! <,)H<>ll•.lo ~~ r as t>czes a miie. que pelo veu esta-
tem Jc tralu1l1•ar !l bem .z,,_er [l<.lt<l do de saúde )>revia o pr_óximo fim. .tol o l'aulmo, AldrNn do Mato, da-. 
!]•ntl .. 1r u piio ,z,, ···ldn r{rtt ·... lhe lcmbt·ara essa. nccc~ss~ad~, lllO':'" que sua mulher adoecera gn:nemcnLc 

- M11 s tltlt 11uh ... - :ncnturnr;l tr;'lnd<rlhc qu:lllto ~ostana oe d<!l-~ com uma. J.l'Ueumon•a. &obrcvllldo·lllc 
ainda o nnciiiu. 'S.a-)o ampnrad o. O rapaz, por~,om, uma. p:cur!~ln. Era tao alarmante u 

_ t 1 ,.. 11 ~/lo •zu 1• 111cu ~·Pid•)<O ll'li tjll~ nem por um mon~cuto <tuer :l seu c~tado que, scgu1Ildo a ordem 
lhe rlcix<m " 'io uo& cli~(}H lltl co~.\e re~lectlr Clll .que podtn .fliU:Ú ·~~- a do mé<llco, teve de ~r tntcrnaC~l 
,11,( .~c c .,tr.i. atrcll't .. ,snndo. V uul {til· HHtO «~tremecrda, respoll(}Ja oUiltll· no Ho.~pita.l de Abrantc~ onde 101 

?11!-tluni! .\'un pfn~ur 1Ü·~·~o! ;\•i•l do: , . _ ,. ·, cxnmlna<.a e dcclar,ldll. tuberculo'>a. 
tculto tP.III]IO!... -1 or .01a 11uo .1'u880 llcn.ar llll·.~f Enl tal 0 ndl.antanll'nto da tcrr;vcl 

. \ fc(•tuu•o como M'lllpn~. o hvllUil· ~tJ, mcllHhlta ... ~ ilo tuilto tnn[io. cn!crmldad c que o medico lllc dl~C­
w , i!lhote dc;pcdi u se e aln,Luu-<;e, . Eta aiuda o l>CU tHgumcuto pr:· ~'•" «Aqui, 50 Deus ))Ode salvnr n ~tH\. 
nã1> toJa1 i,\ ~em " lll e rguer .ílr> tl tl<'t"t.o. ' ias agora, 1)110 remt!d!u mt:lher•·· Al>õr:u desenganada tcva­
bohioHso, <> d~ omhro~ que •iguificol- !'..cuão ae!Hll' tempo ... ?\[i.o podcro.t ram-ní\ do no1·o ptna casa. Ocsc&pc-
,a· "'~'r a"'unl r:1.do jli. da mcdJc·na, cheio <!a maJor 

- p,,,,o n1.1 1:1. nf<~tle... l.' tlc •l t •l- C•mtudo _ <>" dias iam pa~'ando t• :~fllc;üo, lembrando-se que 1a perde>' 
b~:·•t •l•·~!ns!... Gon~nlo ~"10 ~ r.:sohia a' t-omai' a mulher. ficando na or!undade os 

t:01wa'o olhou o rclogío. Escn•a- umn dccrsii.o. As~u'!ta,•am-no e'>!>tl~ cinco !llhos woos menores. 0 H. 

J:un••n~c tmha prc<. pitnJQ o almil- rapai iga.~ •. pela mn_·ur pnr t<' de mo
1 

João Pnulln~ aJoelhou-se com Ofl ll· 
~-u c,Jisn. IJilc b<llllpre dP"lJ;tl•tnYa n do~ -;ncndl<las <..e nao estouY~do~. t th!nllos ü!ante das lmnccus de No,·sa 

l
miic nmotinada. J'Ol' {•lc nem HOs•.:- 1 "'tos. prO\·o<"ndor;lmcn~ Jl'lltUU~ls. Senhora da Fátln;)a c dos. Col·nçào do 
go t~r p:ti';I ns retciçtic~. Tinha J~r- dt• ""'"11 pelo Joelho ... E t>ra. a'>'1111 JCS\ta q"c presidem na sua c:~sa e 
t.o dt• um tJll:lt'tO d<! hor:\ ;1Jli,_C5 íle tpl:tsi tudo, H'lll ~e podt>r' tluercu- JXdJu que se ~ize~qc a Vontade do 
comct·nr ns U.lllas dn tnnle no t •J- •:nr o lJom ú~~ !lHIU- .~nua t·~ot·a Senhor, mn;, que pedia ,1 8<\tlde para 
léJ!io,' ali a Joio; pa~"<lS. _ ial. ul'HO '' dl'ltlllll um !'ant.o I ou- a su~ nmlhC'I· que tanta !lllt.a lllC 

\., 1\l (JUal'tO ue hora .. ).ao cht>;.!3· llllCL" . . lazln C aos bCUS !llhos. Prometeu lr 
''a pnt·n nada 1 E c1·a. u'<~ltn o t<•m- - ·''' a.~ 'l••rra& .•c. '"l" Jist in à. Fílthna a pé por ;~en1tcncla c dt• 

po Jr que. p<•ln cl •a adiante ~ c gunn da~ ,1/ll~i•lr IIUS... joelhos desde o pórtico do S."lntuano 
me mo ao ~l!rii.o - podia •li· Jlor. :J.té à c~.pcllnha. das apdriçóce. 1·c~n· 

J~•ta.~·a ,•al•)r; ~ntou-•c lllllll han· l"nm t:~~de, Jlh"":tlldo f'ID ll·l·ll,(' <lu real 0 Tê:·ço todos 0,, dia~ c dnrem 
\ ~o dtl. )lJ';u:n. onrlc n (·cn::t :--P J1th;.."-a- c~>lJgio onde. paro. ~e enirrg.lr co1u n N.• scnllora. \lnJa O!CJ'tn n~ utcdldtl 
1 m, 'ob nmn Jm; frondusns nnon.•, ma1s th.ito oo estudo, dcix,lra dn <!as &tlll.• p01'8cs o au1<1lio divino nüo 

• til'' a ladcanun. t ' ma 'nz 1nfantd t•n<lll:lr por .,.,.r o trabalho qne 1 i. !.e !é~ c:,pcrar, pois a cn!êrma, com 

j 
fi'"' t·ep(•tia um l•'lllpn úo 'l rho · nba mais mal remunero do, veio-'ht> grande es)Mnto dos rncdlcos. loRo co­
IJV.•lr.l' fê-ln voltnt· a Cqhc•:o r> lllt' r- u iut>ia a raparigninh:~. r1ue 1ii'? ! (.'· mec:ou a mcllloral', c lloJe fa-< a s .. lt 
!!Ulh:u· o-; olhos pm· e111rc a, ;;•·•I- t:olt~tnmente d1•cnr:wa (•crto dta o vtda no1:mat. .t;;m 13 de AQOs~o de 
tlcq cluma jaut>la tla •· •'UH'•> tln pn•- 'eriJO quu cr. Que •ena lt•ito clr>- 1937. 1 Je;am ao swtuarto dn Fat m:\ 
dso dist:ukindo apc l.i;ts pl•ln brgu- ln :' .. \inrla nli muraria?... a dar <'Umpl•.mcut.o rur ~t•a~ promf's-
1';1 ,lo pa«.~eio. f">,ua uüo 11', u~tensiv:ulwnt<' . . fb· sas, Inundadas as .tlmas de. maio 

I ma l'(I JHUÍ~uinha, tle dt•~. ::1 elo-" J'll'<iLnr pela JMlt'lu g:raJt!ucla. '"" nlc~rla c reconllcclmeut.o 11. Nos.;a Se· 
~-<' .111os. "'·ntada junto dmlt•t t'l'>Ca ton-;,.• no mt'~mo huucc e oihou. La nhom. 
mi"-n, c studnYn , nru nfinco, m:ts, t'.<t:na cb srm utíl'idn; as llll'~m:t.; TornM<Ic ;mbl!cn c't.u araç.t como 
ao c1u"' J>ill'<'C: in. ~'~"" pOill'O ~os't'J.!:<J tra nc;t\r-. CS<'U rus. ;lp:ora .?'~rolaô:; promrtcu rnmoom, quere nu Lt·o-s!m 
JH\ra 0 la~., .. Ençpranto !lc<·or:\':a, wlote a UlH'lL :1. llh' 1-o llla. 1~, Oll<lllllll n~rndcccr \6JU.& graças que ll;uulmcn­
'i:.!i:\\a o lume. ond11 fcn•lha1·a lnliH::t. u lllt.:~mo •tlb:~r - ..: r•o e pro- te a•rlbul a mcd:aÇttO da Mãe de 
t 1111a p:uwln. c u 111 pcquruito Qll<' fnnd'l f}UC i<~ outrora imprc~ô i" # ocus. 
br•uc•tl\ a •-tira~·arlo no C'l·i'íu . 11<11 u. _ . '? o. Ma n a da Conce.çao Mart ins, 

J'm,n/w ... nüo .,,, mel r. ,, .• , nn ~· · ntada a mesma UJe<a "ll'HJ:II '\# Gondun·ar, l<'lll ~ntdeccr a Nossa 
11 •J•'ct! , lh! frto!... a -olctrnr um rapu1.ito llO r rert\';Senhora a Ot'uça que llle h!z de llle 

J•; l:í se ](,Yanl;nn, i:l t irnr qunl. tamhém o nlt><mn; 1do ~c tlnh\l':t ctlmr um filho. de um ano de Ida· 
quer t•ui>a no gnroto f)llc '<• Llllnha a;::cH'a de f'OJl)ug:.t r \Prho.~, nws !' ' de. d,.. te:·s·svcl doctwa da menlugl· 
n ralmJar c r1uc .,j,, ncat·.cia•·n Pn- sua \ u:& .. c~lmit c h:umomo-a, art .i' te. 
toat11lo o ó~tt 1eriXJ. à matt<'ÍrJ. •lc cuJn , f\ tlt~llnLam!'nl<': t o. Maria Adela1de de Olcvoira, l\1c· 
calwii(J. l_lut•ft' l' •' Jwr]r,·! • ~ lo d1l< que. lendo adoecido \ll'UVc-

Au q:tr.ro... tu fJttt.ro ... {lr . E Gon~·alo ~~ntiu qnP .a 'll:l f,•Ji. f m~ntc com um'l angina. abcesso pul· 
qu1•1,.. • ''"I,Hlo ten·c·mt e-tal a a h t! CJIII! '<'·# monar. p•rm1sla éi.C., doença que 

V·>llnva dcpoi':l i'l chumin..:, nti<'ll· tia hNn ••lliJH<'!<:tdo t<Jd.u u 1emp"~ dtn·o.l mu toa mest>s, pn~sadoa cm 
, n u lume. mcxi<l a pnucl:1 c t 'OII- que gnsln,sc cm <'ull<Jlll'(a -la. ~ Jrarte nos Ho~pttal:; de Coimbra, na 
tinnalll: ~ imln.:ncla. duma. lntcrl'cnçiio <'rlm·gl-

- • YIJS quct cm c-• ... ~:tis IJitcrr.i.•... J/. Jc /.<'. ca, C"l'llC•IS a Na...o;a Senil ora da FMI· 
ez, ·' qurrclll... ma :to! curada o 'que publicamente 

~<:lltnua cio nm u :1 -nw-a, <'1':\ a .. .. ..,. ..,._...,._ ---:--... __ ...,.__ lllc vem a&mdcccr 
n::Íc' , ,....Hl UlÍ~ida docn~e. CJ'll! a I' O. Man a da Conceu;Ao Nunes da 
cllalll<1' a .do. quat•lo c•>thígno: 1 ~T I R .A C E "'1 D A Costa, Draga, diz que. tendo uma pes-

- Jl'ttl'ltlZtPiha ... u 1/IC rll)ttrllltH ~ · _ soa de famrlle., co:n uma febre tlfól-
.sr< tl!/Oitl u cohl•to ... ' ~{<VOZ DA f ATI MA» de c um ancc~>•o no puhn"o esqucr· 

- ['• ••nto. müc:~ llthtl! ~ NO M~S ÓE OUTUBRO <lo, cm e& lado gravisslmo, Junta· 
F., cnqunnto trll<JUI!lava com "t ment.c oom outras J)e.;soas pediu e. 

loi•'·t no arm:irio não Si> tlr~cui<lrt· AI 7· _665 Noi>Sil. ~nl1ora da 1-'uLlme. que n cu· ··u 1.' gorvc ....... .. ..... . 
' 11 P, repe tr: . Angro .. ... ... ... ... ... 20.9 55 1-u.ssc. 

- l:,u <ptt:to .. . t1t r}ltCn~... A • 9 .295 A en!érma dcl-am a beber égua da 
Nr~ t<H'I'O da igreja proximn, 8 "~"

0 .. .. .......... ··· 6 .224 Fátima enq~nnto l.>cdlam o d1v1uo 
dua .. haJáluda.s sonor:ts ..,nrrn nca' .11u 8 CJO "· .. .. ....... ·· · ... 80 .485 !al'or. Succdou. pois que loco priD-
Gom nlo do !leU pê.J~to do obsena- 8 '

090 ~o· ...... .. . ·· • l 3.066 CJpiou a mclhora.r aozando boje de 
- . U ]' \1 . I rog on,. ...... •·• ... 

çao .... o_ "aprencrzugcm .• 1: ~1m. Coimbra ............ 14.924 pcrfr:lrú saude. 
(~·~e 111.'30 lbe dn.v:' tHJHélo. ~·•:•a nt;tl! t voro ... ... ... ... ... 4.838 o. Mana da conceiçilo Moro tra de 
1\.on c•· na. ••la, nao, q~ dnrn 1}\1<' F h 1 · ... ... 13 9 15 Sousa, Gondou1o.r, diz .• E.ucontraJldO· 
um qtwrto do hora uão clw.;al":\ pa. Guncd o ...... ··• ...... ··• • 3 -me com a. minha !amilla numn "ra.n-

d W · I uor o .. ... ... ... 18.78 a 
r:t ua a. n~ scrt:.t. t• a qur>. por não Lamego ... ... ... ..• 10 .4 69 de d;!lculdadc c sem esperança <te 
t~·.': a c.:omoul(lado. du e.'tu~Ja: tl'nn-~ Leiria .. ... ... ... ... 1 4,889 alau•n nlivlo, recort1 a Nossa SenllO· 
f}lHI.t, horas 'K!gmda~. d~~rstt-~ do L' b 14.854 1'0. da Fátima fnzendo umu not·cna. 
~li f»" n lU•' \liZ(!Jldl)! IS OO ' • ' • • • • "• •" ..... Po t I 12 77 ~" s·.tcedeu que, no Í\lll do qu ... rLo d:a • ~ . r o cgre ......... .. .... . ". , . ~· ~ 

-~ão ttn<o iellll)O/ ~P&rto ..................... S~. )l:s o meu pedido lo! atendido. Venho, 
. Quaut?S quart-oa de. .l.to:a d~<.por- V~lo Reol ..• ... ... ... ... . •• 25.225 port.anto, cheia de reconhecime-nto 

(hç.wa ele durante o d•a 1 :som V15eu .,. ... ... ... ... ... ... 10.694 agradecer a t.;\o boa Mt\e, t:io II'!'M· 
riam i1s \ozes du as horM; oulro11, • • · · tlc f<lvor. 
mnis ainda... Porque não aproY(!Í· ' 333.567 o. Adela •dt da Conce ição, VIla No-
U -IM. apro,eitando a inteligência 1 & tro11geiro 3.796 va de Famallc:lo. di~ qtlc, cncon-
e rob~tez que Deus lhe dera e nd- i Dtven~• .•• ,.. 12.677 trandO·Fe multo mal com repelidas 
" uirindo meios do proporciona r a cólicas n011 rins. lntesUDOI', etc., r e-

• • mie • ma velhice mais deeaf• ,.. 350 .010 COl'rC'U a Nossa Senhora dto Fátima. 
rfiM,-.er"' ..... · _., ~ 

I 

coutessando-se c eomun&ando Bclxu 
1\gua. do Santt..ano dA F~>tn••a.. pro­
mekJldo publlcar n cUl-., c "Ir no 
S:ilH ut.rlo dar-Lh·~ tuna '-'~<mola. C<r 
roe(>Ou a acntlr-sc melhor daqueu~ 

enferm idade que duro,, clnco m~~. 
Dois nnos <tccoaeran\ fót-.:Jl quc t.ol­
nasse .1. ~ntlr tal.& dor~;~< 

Francasco Gomes dos Santos, CorGo, 
dt:c:: ~Em Maio de 19:.12, l"ir1. de Luan­
da com minha mull1er c um ltlho uc 
ti nl"l<>S q\lc ainda n.co l;"tl:\\a. Em 
;}tltubro do m~smo ano tu! (:om " 
111•nll:t mt..lllet· a Fat:ma c :.>cdtmos 
a Nossa. s~uho ·:~. alc:mç:~.,s~ a Jaln 
J;K•T.J. o nosso Jllho. Ao rcsre•~ar:nos 

;\ C~'>R. O peque-no jll fal:lV:l, Pl'C~~;Un· 

tundo-n~ lo!; O pclus b 'illquc<io~ que 
lhe llavlamos llromctldo. 

«Tambcm !.'ln JancJt·o de 192•. tc-n· 
do voltado JR para Alnca. dcclc.rou­
-ee-mc ttma doença )Hllmonnr; tJ.vo 
\':\rias hclUOJ)I.IZCS c iSt'l) 11t6 JOaí q,~au­
do mmlla mulher cllota de 1101çolo 
recorreu 1\ !'>to .ba Senhora dn Pa<ttma 
JlC<llndo·Lhc .1 mmh;t cura. Nossa. t:>e­
nborn atendeu tão aflitiva b\tpllca, 
c por l>,~io 'C: cm tornar públfco o se.: 
rcconhccHl1Cnto ;>Ol' luo graoUc6 gra.-
ç,tt;». • 

Zacarias da Costa Vasconcelos, Bllr­
ccl08, di~: ·A :!6 do Absil <lc l:l:lll, 
minha flllla Helenn, de 15 anos de 
ldnde, apo.rece.r. com um:.t dru; maoe 
d<X"ntc Consu•tado o ·nec:tlco. decla­
rou " necessidade tuuentc de q\;e 
1\ menina dcl>!>e entr!lda numa <.:nsn. 
de Saúde para 11cr OJ>Cl\1dn. lmtc cs· 
ta e>.JlCct"t"·a Yiemos para c..sa c 
cntao. con, grande re e lCl"liOl', pedi­
mos a Noss•• Senhora da l·'atlma que 
a men1na bC cura~ ~m n mtcn·en­
ç:i.o clrur,::ica, compromct~udo se eb· 
ta a 1eza.r o Tcrco dli\rialJentc cm 
.tcto de IOll\Or. 

Sucedeu entao q .te no d'·• cm que 
a opera("-.tc se dc,••u n .. nH. ar Ulc 1.::· 
bcnto.r. a nu.o. c 1'-UI.,.\dOS d1a.~ esta­
I'& comple-tamente curn<ta•. 

o . Mat1lde do Ro&ar co, Loure~. t.:n­
do c tooo do.,nte c scndo·lllc dcc.•a­
rüda n nece>~;!dade de ~er :,UI>mctsU•l. 
:\ uml• ~.>pera\:.o. I>C<llU a 1:\o.,,a ::>c· 
nhora da Fatsma <~<te a cus·: '>c ~ n 
lal rciucdlo. Bchél: "uua do l:!nutun· 
l"IO ela I'::•tlUlll C :t ~lia !)ree~ foi O,J­
vldl\ l)O:s, dentro cm po•·co. 1: n m.11~ 
n;.ld,l, OIJlcvc ~ot sua curn, o Jlle~JJ.~O 

<.e dando com D. Mat'la do lto,ano 
LoPl't<, 1>c. lo Que. cllc' :..s de 1 ,.coun~­
c!mcnto :•a-radeccm n 1\1,,<! etc l.>cus. 

o. Mar1a Preccasa G1 l Nobre, Gouu­
bnl, dlZ: «QUCieUdO S\:1' grata a NOS· 
•a Senhora da Pl•tim!l, peco que pu­
l.>U(luc n J?TU(",\ c<a cura de nm f! lho. 
de :.!:S a.oos. 'stud,ul c. q:1c wflia 
havia trés anOc; üuma doença de que 
cm vão llnvia ~1do Ol'lcrado. ~- t:wa 
comtllctnmentc d~ng:mndo da -:nedl· 

Agradecem graças muitas c di­
versas, obt idas por mediação 
eh Nossa Sen hora da Fátima 

D. •Palmira )focnaao, Llliboo. 
D. l'i<dadc Mprt itls. C\llvl\r!O, ::>11-

\CS. 

Fcrllcmc'lo AUil~<~to Sottsa. 1\z.cituo. 
~ts !lta.·{a Roci.a, Nt-w Bl'dford. 
D . .St•a/IÍra .l!arr:a !lc 8ar.:clo,. Pon• 

ta Delpda. 
D Cândida R ,bcfro, Madalena, f'lco. 

D. Madal.::na ffa P H.>datle, 1Asboa. 
.{J. J\fl.qltel PITe~. LIBI>Oa.. 
D. Marta Lcmrcana Gumes, Pico. 
D. Nlltovldade 0/iv•. lTa VarClll, La. 

mego. 
D. Jfuria lta PCtl<l J..~at, 'l'ercctra. 
D. A!4!7ta Gom• s LOJCI, ~"Unehal. 
D. Marta. IJcar,a u'·ô ela «•ra, .t'es­

&q;uclro do Vo>•~m. 
Silvério TJ<'nnq .. c~. Pceseguetro <10 

Vouga. 
D. Maria B•.>r(;• ~ 1·crcc1ra. 
D. ldlllina da t::o;l'1tfçúo DGmtJ$fO, 

&llvatcl·ra <1c M14<....:>6 . 
D. Lattra Furiaà-;, üo Rego, S. Ml­

~el. 
D. Jllartctc. Ramos .1-'igueveao, MoJl-

çlo. 
D . Abi11a Duarte va~alflo, LLsbOO. 
Fernando Mnet.-t, Homa. · 
D. Maria àu 1'-...ac.cte, ~-
D. Maria Dom1,;~o~ de B~to3, Pa.r· 

delb11e. 
D. Maríu Aadatde !.ICI$t ro e Brito, 

Beja.. 
D. Gc,·tnutc:~ Mehcras Duarte, ~ 

o. do C. 
J). Mollldc ti<. ~UI OI !.IO"lfiO, AlfU&-

.llfanuct Alt·cs .saja~;.r, t'anlnllcllo. 
Af!.Ol/0 ltil>•-.ru, Ailll.rl<ú'il. 
D •• 'llarta Allú ,4f<J1l.<O Llsb06. 
D. Marra .l::lnilta P.nto, Moura. 
l11.<iCtO 114 l'rt1l.!tC.QC., l.'adtro do AVOo 

l<tS. 
A tltón i o Tci.rc;ra. Põrto. 
D. Mul'ia d'Q Gkirla ~Uva NU1lU, 

.Monclllque. 
ll. Cclatc Sll•unllno Vclo:a, l'OrtO 

s .. nto. 

A GRANDE PERE6RfNAÇIO 
tl!tiONAL DE OmTIJBRO . 

(Cotclnt llllCdO ciD 1. • ptJQI114) 

clnn: 101 cnt.:tc que t·ocorremos com • 
fc a No•su senhora da J.o'll.i 1m a, I! Depois realizcu-c;c a prod-<i~ 
dentro de 16 d &S cncont.r .. v:\·1;0 l':l- que rt'd)JldUZÍU :1 lm1.~Cm li~· .1\o:;,­
d!CIIlllll.'lltc ot.n.do. l:>;u> ''Olvtdos doi~ :x1. S;)nhora à c.ua c:~pcla, onde 0 
anos c a cura mantcm-~::e. uraçus t\ • 
No&Sa Scnbon~ do Uos;'.rtn da .l.''ats- i rcv. cuncgo t.lr. Manuel l\Iarques 
mn. dos Santos, reitor do Se:minário 

de Ldria, leu a formula de con-
1 ~~ração do povo J. Raíoha tlo 

# Céu c se c:u.tou piccJo:;amente o 
· # ••.\dcusn. 

~ ~f'o obotante a fal ta t.lc meios 

NOS AÇORES 

O. Adelaide Coii!U, PI(Y.>, II"IM\C<'I' d - -
a Not<sa Senho1·3 d.t I·'U.lilna ,1 gmca c trn.nspo1~f · t<lO grande e_ tao 
d!spcnsnd:J. cm !a1·or do Fell n Pto tgcral na horn. prCSünte, o llume­
A!oru;o A1·1ln, curando-o du.,,a pneu· ;ro de r.cregrinos neste mês, se­
monl" dupl:~., e envta 2\lf.OO em ct.tm· i"'undo a opinião de pessoas cn-
prlmCllto do volo Que !lzcrl\ no mo· "' . • • • . 
mcnto angu&t~O&O em que ,.m 0 1!01.. tend1das, nao f01 tnfcnor ao do 
neto cadavé1·1co. môs de Outubro de qnalqutr dos 

José Pereira Gomos, Lngcs. .Flo:-es, anos :mtcriort'S-
diz: «Encontrando-se o meu !Ullo Os pcre::n inos espanhóis ma-
Femando Vie•ra Gomes gravemente . b . _ 
doente com ~teomlcllt~ numa per- mfc;;taram a >na sahsfaçao pda 
na, declarando o médico a nec~t- manlira como únha decorrido a 
dadc duma opcro.çào, n!COI'l'cmOe, com longa \'Íagcm que empreenderam. 
multa confiança a Nora ~.nllora. Levaram fundas c:.aüdades de.Fá-
da Ft\tlma, !l?:r:tnos a novena e ue- • . . 
~os a beber ao doentinho, duranto tlma, onde se cutftcaram sobre-
09 nove dia&, h!ítta. do Santuário d,\ mandra com a fé viva e a pie· 
F~>tlnm. No fim da. novena umnt!cs· dadc simples e encantadora ue 
taram ~~e senalvels mc1non1s c hoje que 0 nosso bom povo deu tes.-
Cil1contl·IW!e complewmente ourado, .• 
/tcnndo eem tkfeito. itmunh? durante os actos rc~gio-

E minha !Ilha, que jt. nüo Unlla.- ~os n:abzados na Cova da I na, 
mos o~verançl\8 que sobrevi\'c&se a 
tlm.'\ pneumonia, gJa('(llt a NOc;Se. Se­
nllort. dn Ft.Uma. a quem recorremos 

Viscond~ tle Monlelo 

!:12endo tlma no1·enll o dando tgua • .._..;.;--~--..o:---1;.-: 
ml\ugrosa li enfêrma , toi curada e en · 
oontm-SI' bem. 

, 
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-VOZ DA f.ATlMA 

PALAVRAS MANSAS Cr.ónica CONVERSANDO 

Figura inolvidável Financeira A Neutrálidade. de Porfnúal 
na actual úuerra · O ..,oli.i., em que o cordeai O. Amá­

rk. rc«tio, no Poço Episcopal do 
flerto, comunicava directamente com 
o ~Ião do:. retratos, ande os concor­
rOI!It~ esperavam respeitosamente a 
ISIKI "(!Z: . Havia no moblfi6rio, sem 
qull.WJ éo dignidade prelotfcla, um 
Clr'nltio <ingelo e sóbrio. Estavo-se 
~e do côrte de Versoillcs ou do 
dine do O. João V. 

O cordeai esperava, de pé, perto 

I 
& en Gdo ou junto duma mesa que 
QQIPQVG o meio do soiõo. Grave e po­
ntmol, d istinto sem afectação e oco­
~ .r.cm excessos de urbanidade . 
Muito afeito o goverl"!or, Bispo que do 

1 
seu oob nele de trabalho, ao perto e 
oo lanoc. via tudo, depois de ouvir 

I Olor!ntomcnle o expo~ição, o requerl­
-nent~:>, o pedido, respondia com bre­
vidade e clareza, sem dor mot"gem o 

i nxJrO!;os div-agações. Por cortesia e ce­
dm6nio protocolar convidava a senta­
raM-se- c ; autoridades e pessoas de 
gr.onde r_!t:"o social, mos sem que-
r:er por c;ualquer formo prejudicó-los 
no cmprêgo do seu tempo ..• · Sento­

i vo-sc lümbém para ouvir uma infor-
1 fYIO[&o mois expresso e .valioso ou po-

li ro resolver com o suo alto compet~n­
clo, feito de saber, experiência e zêlo, 

l um ou outro coso mais embaraçoso, 
e.- QUC ôs vezes os palovros não di­
ziDm a verdade tõdo . .. I No seu salão de receber o Cor-
deai não conviv1a, governava. No Pa­
~ do Pôrto ou à beiro-mar, na pe­t queno c modesto coso de Matosinhos, 

1
. o r:eorgan.zoção do diocese, em bases 
~os e duradouras, absorvia todo 
o .eu oen~omento e tõdo o suo octi-1 vidcde. Nõ::. podia perder teiTli)O. 

Quando entrou no Porto, pelo mão 
~e P1o IX, o liberdade era ainda um 
mito Dt~igioso. liberdade poro to-
6os, meno;; poro o Igreja e poro a 
rOOCCÓn t ,, .. .. '"'1......, ""\r"'fO•""''J C(')m O Cil?' d izÍO 
entõ · 

' •Ol •ou ... ~ c.;ru tuao 1uz c pao, 
ordem. e progresso. Caracterizava os 
partidos, timbrava os brozões, lustra­
va os pessoa~. legitimava os tntC!rês­
se5, d isfarçava os ambições... Ideal 
• p;·ofissõo, que lev04 muito gente 

• ' moJ..> 1ong~ do que realmente merecia. 
Tonto -se desvanecia o Pôrto em 

SW o bOI~J<Vte do liberdade, que Ca­
milo, po:-o o fim do vida, chamava­
-lhe simplesmente e ironicamente o 
ooluortto. A motor dos festa< cívicos 
era o 9 de Julho, que comemorava o 

, dt!Semborctoe doo; 7500 bravos de 
1.-\indcJo. Entre os solenidades religio­
~os d estacavam sempre os exéquias de 
D. Pedro IV no real capelo da Lopo. 

em virtude dela foi chamado aos tri­
bunais. Como constasse logo que o 
Prelado seria uma dos testemunhas de Aí por 1940 correu mundo que 
defesa, o fogoso jornalista diri!Jiu-~ depois desta guerra o ouro passaria a 
sem demora ao Poço Episcopal. E con- nõo valer nodo e houve quem ocre­
ta no seu livro Pelo Vido Foro: cNun- ditasse que o domínio do cobiçado Naçã.o cristã por orlgem e tra­
co, em porte alguma, fui tõo f6cil- metal poderio ser extinto com um dição, Portugal acaba de pOr, 
mente recebido. Dei entrado traço de pêno ou com um golpe de mais uma vez, em relêvo a nota 
solo de visitas assaz modesto, espada. Puro ilusão! O valor do ouro de cavalheirismo e lealdade, que 
volvidos alguns mmutos, o Bispo nõo depende da • fôrço do lei nem do tem. dominado a sua gloriosa 
Américo veio ter comigo. Levantei-me lei do fõrço, mos do cobiço dos ho- hlstória, en tendendo sempre o 
e esperei que êle me preguntosse: mens. Enquanto fôr cobiçado, o ou- seu bem próprio em cooperação 

-Quem é que me· dó o honro ro terá sempre valor. A violência ou com o das outras Nações. :e êste 
de... o lei podem-no fqzer mudar de do- um tacto que protundamente 

- Chamo-me Silvo Ptnto. no, mas não lhe podem tiror o fos- autoriza a nossa fé e distinta-
A sereno e ascético figura ~moção que êle exerce sôbre os ho- mente afirma a nossa lndepen-

Américo mostrou perturbação. lnd1- mens. E enquanto essa fascinação dência politica. · 
cou-me um sofá, tomou lugar num exist1r, não é o valor do ouro que de- A neutralidade em que nos d e­
fauteil e assumiu atitude de quem es- pende do sorte dos batalhas, antes é claramos logo no romper da ac-
perava ouvir. Ouv1u: o sorte dos batalhas que está à mer- tual guerra e em que sincera-

- Chamo-me Silva Pinto; cê do poder do ouro. Sempre assim mente nos temos mantido, n a.o é 
aqui, porque fui prevenido de q foi e assim será sempre pelos sécu-~senâo a conttnuação dum fórte 
Vossa Excelência Reverendíssimo se los foro, enquanto o homem fôr ho- carãcter colectivo consubstancia-
apresento como testemunha de defeso mem. do em oito séculos de história. 
do presbitero que eu tenho acusado. O ouro é o valor mais sólido do( Nã.o é uma atitude d e como-

- Que mais, senhor? mundo económico e o menos sujeito~dldade exclusiva ou d e indife-
- Ousarei pedir a Vossa Exce.lén- a variações bruscos e profundos. Não rença diante dos males alheios; 

cio Reverendíssimo Que reflicto antes pode ser geradQ artificialmente como \mas uma atitude de paz activa, 
de dor êsse posso, que Infalivelmente :IS pérolas, nem é produzido em quon-:0 concllladora, de acolhimento 
lhe causará remorsos. Da culpobilldo- <idades superiores às necessidades do egnànime, numa enternecida so­
de do acusado tenho eu provas esmo- consumo, como os d1omontes. Quon- lidariedade humana, ora fazen­
gadoros, que Vosso Ex!=eléncio Reve- to aparece, todo tem comprador. Ne- do sentir de facto e oflctalmen-
r.endissimo decerto desconhece. nhum bem se desvolonzo menos que te que não ~ lncompatlvel, em 

- Tem provas? ele. Um povo que compro ouro, é c1rcunst.Anc1a alguma, com a sua 
- Decerto, meu senhor; nem eu que está próspero. Se se desfaz élêle, aliança de amlzade com a ln-

lançaria o públtco semelhante acusa ssnol é de decadência. Pelo movimen- glaterra.. aliança que tem vindo 
çõo, sem que os possuísse; seria uma to dos ourives se pode avaliar do si.: Ininterruptamente desde 1373, 
nnprudênc1a e uma atrocidade. tuoçõo económico dos povos. ora formando com a. E spa-

- Pode historiar os factos. Depois do crise de 1919, quósi to- nha ·o Bloco Ibérico d e não 
Neste momento::> dos os povos do mundo se desf1zerom agressão e de defesa mútua 
- S1m. ida seu ouro que seguiu 0 cominho do sõbre bases ~e<:larada.s e po-
- lmed1otomente, meu senhor! Aménca do Norte, onde se encontro Sitlvatnente cristãs, ora ainda 
E narrei-lhe _tudo a que ~o deve :~indo 0 bom recato. Portugal não es- apertando com o Brasil uma 

ser ho1e reuusc•tado. O . Amenco ou ~opou 0 essa calamidade mundial 0 mais intima e intensa aproxima­
viu, de olhos bo1xos, silenc1osamente; que v6rios vezes nos referimos nestas, ção de relações determinadas 
por fim, erguendo-se e, num impulso crónicos. Felizmente que parece que~pela sua comum origem e d estl-
de cólera mal cont1do, bradou: ::.s coisas começam 0 mudar. no histórico. E. sem des!ltar os 

- ~ uma guerra de t;xterminio o Neste verão, numa praia do Nor- olhos do r esto do mundo, por 
que o~ senhores fazem ao clero; tu- te onde há ourivesarias importontíssi-~tôd'l a parte onde a tragédia da 
do lhes serve como elemento paro es- -nos, uma senhora encomendou nu ~guerra v e m tazendo vl~imus, 
côndolo. ma delas uma medalho de ouro e1Portugal procura os nâufragos 

Eu naturalmente levantei-me >egupdo mão, poro uma criado. 'Pas- dos bOmba.rdeamentos para lhes 
preguntei simplesmente: .odos tempos vol tou, o ver se já te- valer. ;eparte dos seu s parcos 

- ~ o conclusão que ' lO aparecido "',:dolho que lhe servis-~recurso.· o mals que pode pelos 
da minha narrativo? ie. Nem uma . que sofrem, acolhe os r efugia-

Sereno e olhando-me com _ No mês de Agôsto do ono pos- dos. facllita as trocas dos prisio-
doçura, d isse-me. saC:o, disse-lhe a ourins, comprámos:tneiros de guerra, e abre os bra-

- Não, senhor. Eu cumprirei o aqui mais de 80 kilos de ouro em~ços a todos os pov~s da terra 
meu d~ver 1c .. unda mão. No mês de ... t d . l"numa sincera evocaçao de paz e 

~ •. t ,. 1 ""
901 0 es- •de humanidade. • 

. Pelo .pnmelro vez então Silvo o a~, nem 80 gr~mas. .. . Tudo tsto dó. a razão do re-
Ptnto teve d 1onte de si um Bispo. Noo quere ISto d1zer, presados 1e.-

cente acôrdo entre os governos 
de Portugal e da Orã-Bretanha., 
cujas notas oficiosas ~ram pu­
blicadas nos jornais de 13 do 
corrente, precisamente no dia 
em que se comemorava o 25.0 

a.niversá.rio da. última das apa­
rições d e Nossa Senhora dn Fá· 
tima nesta nossa T erra de Por­
tugal. 

Segundo essas notas, Portugal, 
com base na sua antiga aliança, 
concede ctemporartamente• a 
Grã-Bretanha, dentro do respei­
to à nossa r econhecida sobera­
nia, algumas facilldaoes nos 
Açor es cque a habiutar4o ~ me­
lhor proteger a navegaçtlo mer­
cante no Atl4ntico:., e a Gra.­
-Bretanha concede a Portugal 
«auxílio em material e outro• 
forneczmentos indispensáveis ao 
Exército Português e 4 manuten­
çl1o da nussa economia nacional•. 

O govêmo Britânico afirma. 
t erminantemente que cnacta no 
referido acórdo afecta o perma­
n ente desejo do Gcvtrno Portu­
ffU.ts continuar a pozttica de neu­
traUdat!e no Continente Europeu 
e por esta forma conservar uma 
zona de paz na Pentnsula Ibéri­
ca.. E m ais afirma ainda que o 
acõrdo ccorrobOra e torta.lece cu 
anttgas garantias resultantes dos 
Tratados de aliança, dá nova 
prova da amizade anglo-portu­
guesa e fornece uma garantia 
adicional para o desenvolvimen­
to desta amizade no futuro• 

Em idêntico rumo foram tro­
cadas mensagens entre os Mi­
nistros dos Estrangeiros dos dots 
Palses aliados e feitas confirma­
ções por parte dos respectivos 
governos ao govêrno de Espanha. 
que bem !Is acolheu 

Dêste modo vê Portugal na 
presente conjuntura a sua justa 
n eutralidade e posta. na devida 
altura a sua dignidade de Na­
ção. 

18 de Outubro 

A. LINO NETTO 

tores, que os ourivesarias estivessem:• 
os moscas que noo- estavam P~lo con ~-· ._... • .._._.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ._. • •w' _. •• . ..-.. - ~ .--. "' • ·~--~' .,. • -.r• --~,.,.~~- --~ • • -------------·-. m .-..,...... 
trório, sempre cheios. Também não 

Correia Pinto 

At~ no toponímia local o grande mi-~Wrl"ro..,..._ ........ ,... .... , •• _. ••• •,....._-. 
t,., Cf'O 1embrodo e imposto oo culto 
dbs tronseúntes. Praça do libef"dode, 
Ruo dos ~tires do Liberdade, Ruo PALAVRAS DE UM MtDICO 
do Llbt>rdode . .• Como os dísticos à 
balro da~ estrados, poro ensinar o co- (2." Série) 

pode isto S1gnif1cor que o guef"ro po-~ , 
~o nós tenho s1do uma mmo, que não V O Z DA f A T I M A 
•O•, nem e. Esta guerra tem sido uma 
~olotmldode po

6
ro tôdbéo.o Eu

0
ropo, e por- DESPES.AS bral _ Ba..Uio. 20$00; o . Ral.munda 

on o poro n s tom m. que o co- de Pnlva Ribeiro - Escalbüo. 00$00: 
so 5ignifico é que há ainda mUlta Francisco Luís Sousa _ Alcâcer·cto-
gente de juízo, que compreende que~ rmnsVQt"to ••. ••• ••• .•• 2.846 866$87 
nos procelosos tempo.; que estamos vi - Papel, comp tmp. ao -sal. 50$00; D. Mnrla Celeste A. minha o sonhadores e vídeiros 

A Liberdde decantado par tôdo o 
portl· - no imprenso , nos comícios, 
nos ..!_ca tros. .. A cidade convertido 
numa c:O?ft"llo ele leões onti-religiosos 
e ontl-clericois. 

A liberdade t roveto"o pelo bôco 
' de Alexondre Braga, com tropas o 

XXXVIII 

• f~ilor como coriscos e ,omimavo o vo­
dlogem codostrodo que cobria de chu-
fos os podres. como têz um d ia ~ ~ n n ~~~A 
8toJPQ de Bethsaido, O. A. Avres de ~ 'WI 
&luwllo, que seguia despreocupado-
monte, c.::.m o seu h6bito ecleslóstic 
de po7.1Cio, ()Or uma rua convislnha do Há tempos, assisti, numa loja de 
i~jo do Trind~. barbeiro, no Põrto, a uma discussão 

Um rr.ito- que permite e autorizo tremendo a respeito do guerra. 
6::.\o obua.o, ê$te desofôro, v•nha don- -Poro que servirá a guerra? di-· 
de Yier, seja de quem fôr, está no- zla um, Indignado. 

, tuMffnon\~ o. cominho dum 1rremed16- -Eu 11 no jornal, dizia outro, 
· vel da&c.rGdito. - a guerra ero poro estabelecer a 

Os ~ritore:: mais lidos e festeja- cCarta do Atllinticó». 
c!Oiõ . &, fl"brto e1om cl090mer«e llbe- - S. leste no ·Jornal, r~licavo o 
,._: -Gülitierrl'lto Br~ Botgee • Ave.; rlmeilo, é porque é peta ... 
Ar.' ('18Tll'-=- ele Meireles, Urbano -A humanidade ·mult& vai lucrar 
~ &.ldio fl6· Ottwira e outros • ~· ~stes socriffclo$ • 
·~~ outr<!'3. O pr6prlo ~vo Pinto, úteis poro o progresso, lnformciVO um. 

• .· I llliittt Q9rc'>SiYO e crltico lrreve- Vio abohco as catedrais, mos fkom 
· -..e. ftlm c!adD ~to veto d• os .,,..,.._ci .. , que ainda sao mais 
• Ulttbact ·~iOI' o hoste libero1 e altos... · 

.... ~~-~ com Camilo numa poléMico Sent4do em cadelro muito c:ómo-
Jamn.,o de qua rez:om as Hoit" , et0 barbeado UM cta..tN.r que 

• ........_ Nõo hó nado c:otno cominho · est~ Idéias av0fl90(b. A o«-
• GISÕIVo ele vemOSI predominantes... I no tinha duplicado o seu preço e 

.._ ftio perder o tempo, SiiYo ê!e tlnha aumentado de~ yez:.s os 
Pinto f&;: no lmtN"enso umo ocusaçõo carreiras do seu t•i. 
grav~ ~ U"''' oodre - o ~re B., que ~ preciso ~t.r com pae!~ta • 

vendo, 0 que importo é salvar 
0 

copi- n.• 2õS •.• ... .•. ..• 23.092$05 Abreu - Guimardcs, 20$00; O. M•~-
F a n q Embthagcm t1a. José V Lourenco - Bernacno, 

tal, sem atender ao rend1mento. Quem,. r rte. d• ' 
25

.,' 100'""' E 
fôr atrás dêste está rd "d . transpo o n .o ... 0.457821 """'; o. lisa Mactlndo - VIseu, 

• pc 1 o. ~Na. admlntstracúo •.. ... 335$00 20$CO; José Estêvão do Rê~o - MI-
randela. 180800; O. Irene de Jesus 

Pacheco de Amorim Total . . , ... ., . 2.876.741u 3 Mn.tos E.. Aguiar ...._ Luanda, 50f()O; 
D . PledM!.e Martlna Oll!vf.r!o - Sll-

•A~ ••••• - •• ..._ ............ - ••• o!! ves, 2()e00; Fernando AUj!"usto sou-
• • • • ~-- -~ ~• • • or•,~• IÇ DonatiVOS desde 16$00 SB - Azeitão. 20800; D. MndalCD:\ 

:0 da Piedade - Lisboa. 50800; António 
~ D . Maria Emlll.a Póvoiis - Ma.n- Baptista. Salazar - Br&IPUlça. 30f()O; 

conseqüências do guerra, pontificava 0~gua.J.de, 2bt()O; d r. Jo o MArtins de D. Aurora Macedo - · PcnaauMo, 208: 
chouffotar. Freitas - Gubmries. 20t00: O . Ca- Domingos Gono-,lves Bar~ - Pó­

Depois dela, acabarão os r icos mos~ta.rtna s-to o. Peralta - Nllln, 20f: voa de Vlll'e~lm, 100too: D. Ollmpla 
também acabarão os pobres ... ' P.v SoeJ:ea de Abe&o.rla - Pó~. MeSQ.ultr. - Lisboa, 50800; D. Marl.a 

Até agora, eu levovo os ricos ao 2otOO; O. Qarlo&, BIIIPO etc Pltane, N"atlvldnde Lopes :Ferrctra, 3~00; 
teatro. Depois do guerra, êles é queiCUcuJães - :w.ro. V1ctor de Soo.:.sa Américo Joaqulm de Queirós - POr­
me levarão o mim nos seus outomó- Cordeiro - Santa. MBL1a - Açores, to, 20$00; Ó Anita Domingos Lu.o­
veis. .. 20e()(); Alberto Neto - VUt. Real, Pôrto, 20t00; EUsl~rlo Du.a.rto Relma 

.As palavras sentenciosos do cheuf- 20t00; D. Marta c1a. "Aasunçllo Cabral - Mn.l.velra. 20800; D. Berta L<>Pea 
fo11r impre~lonorom profundamente os - Llaboa, 20$00; D. Joa.na cto Esp. Monteiro ·- Ltsboll. • .20t00; .ro;;o Oec· 
que assistiam à dicuss~o. Santo Novee - AmOl"elra. 2Qt00; D. man• <le Mato. J ."7 - Lt.tJoa. 20t00; 

E o oficial de barbeiro, muitG es- LeouU4e Botcl.bo - Ponta De~Ma. D • .Mana Aae"Una Pllls Ooncatvet -
puta, de othos vM>s, que serv;o 0 3(Jrfee; P .• Avellno Pereira da Costl& C. c1e Senbortm, 20t08; Antónto ü· 
ch .. HMt bolchevista, elucidou, em - B'reca. ~; .o. Maria ela be&r· euato Apottnarto - earvtcals. lstOO; 
VOE boiJco: na~ Qer* - Palalvo, 31S:JIO; D. Ar:IDfD4Ia AU!"Oft. AlYI!IJ 8. <S& coa-

- J6 per~, senhor F. Até ogG- PraaclacG M&rqueo do Sotllla - Pe- ~o - LJsboa, liOfOO: D . Irene ate• 
ro, o senhor vlr~ho c6 poro eu lhe fa- lll<lhe, 4otOO; dr. FaJclo de Ulrt.n• belo de !"'lrla - Lbbe&, 30tOOi, D. El· 
z:et a barba. Depois do guerra, vo!- 4& - E.ttcrU, aQtOO; o. Cowruelo vira Auguata Karqu• ~o OOrt& 
tor' o vlr aqui c\ loja, porG me fa Lla4ó de . Po1K - Lisboa, ~; o. Real - Aftll.CA, 20100; IIIAl'q\l6e ele 
zer o barba a mim... · J.faria 4& BUvetra - Ncw Bed.ConS, No Ma.lor - Usboa, 100.00; O. Ale• 

O clloulf.w bolchevista MO$tigou JB2t00: o. Martr. DJ.aa - NoW" .Bed- Plld.rl.la c1e Aknch~ sun.no - Q). 

em sêco, não respcmdeu nodct leYQO- ord, 110100 D. Ana DeJnna Pereira •Uhl, 15JOO: D. P' . .lllen4aa.ça l"emu.· 
tou-~ e saiu do Joio cobis~ixe, de - Jfew 8od!or4. 50t00; D Ana Ro- dea - Oabanle cto \"lr!ato, ~soo; 
ore\ho M\Mo murcho •• , ~- Vlolra Oui.IQa.rli•- Neto, olOtoo; D. Cecllia. correte. - ~ ~; 

o. K&rta da A. Ooórlo ICA4uretra - VlaoollcteiiSA ele COruche - LIPOia, 
J. A. Pért~. .. U.. IAmt8o. ~; D, Karl& &ouoa Qa.. aotQO. 

-----. 
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